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Exmo. Sr. Presidente,  

 

O Vereador que abaixo assina indica ao Executivo Municipal, após 

ouvida a Casa na forma regimental, que seja avaliada, por intermédio da Secretaria 

Municipal competente, a retomada da “Defesa Civil Mirim”, com a descentralização 

das ações da Defesa Civil nas escolas municipais e nos bairros, promovendo diálogo 

comunitário, capacitações em primeiros socorros, prevenção de acidentes, uso de 

equipamentos de segurança e conscientização sobre riscos. 

 

 

Rio Grande, 17 de outubro de 2025. 

 

 

 
 

_________________________________ 
Glauber Nunes Pedroso 

Vereador do PT 
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Justificativa:  
 

A retomada dessa iniciativa representa um importante investimento em 

educação preventiva e cidadania, aproximando a população — especialmente 

crianças e adolescentes — das práticas e valores que envolvem a proteção civil, a 

solidariedade, a responsabilidade social e o respeito à vida. Por meio de atividades 

didáticas e interativas, o programa pode abordar temas como primeiros socorros, uso 

correto de equipamentos de segurança, noções básicas de direitos e deveres em 

situações de emergência, prevenção de acidentes domésticos e ambientais, entre 

outros assuntos de interesse coletivo. 

A descentralização das ações, levando a Defesa Civil até as escolas e 

comunidades, possibilita o diálogo direto com a população e fortalece o vínculo entre 

o poder público e os cidadãos, ampliando o alcance das campanhas de prevenção e 

construindo uma cultura local de autoproteção e resiliência. 

Assim, a proposta busca contribuir para a formação de uma sociedade mais 

consciente, participativa e preparada para enfrentar situações adversas, em 

consonância com os princípios de defesa civil, cidadania e educação integral. 


